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:” preciso que o sr.

ill'ailfl «alga » que fez das

seguintes quitadas:

Dos canudos do. sr.“

cantora.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

l886.........

Valor de pinheiros

levados gratuitu- '

uunente da Eslm-

marla pra a coisa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

(ze-presidente da.

Camara, como se

vê de repetidas al-

firmaçõcs d'um an-

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja . . . . . .

28347192

0059000

11080770

800933000

De multa recehidadc

Antonio Borges

d'Almei tl a, do “'

ºw
l 32953969.

Yallcga. . . . . . .
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HEGlMEiiTG

Pelo decreto, que dividiu o

reino Cll'l district-os de recruta—_

intento,. foi colocado n'esta villa

a wide do distrieto n.” 8; e_ para

que se realise :) benefit-a proví—

thrni-izi do recrutimicnio regi.)-

nzil. pela qual os :nzmcehos ile-

xczn :iºi'i'ir no corpo, que lhes

topic mais proximo do (toinici-

lu» loi aqui colocado o regimen-

to de inlanteria S'. Por estas

simples palin-ras secomprehmi—

de logo 0 :ilcztnt'etlzt medida lt)-

mada pelo ;:i'n'erno e o hencli-

cio que d'ahi resulta para 01175—

  

Assignatnras

Anno. .. 15000 réis | Semestre. ,

º—g'Com estampilha, (anno). .. 45200 réis l

'ª' '“ Numero avulso. tt) réis

500 réis l

l

,la do vicio (: do i'lchoche; nas

 

   

de ser muitas, porque a villa

, ,não ,tem &' encias de guardas.“

podeiâ trabalhar pelo Seu oiii-

cio com proveito para si e para

sua familia. Nãoserá mais um

desterrado, indifferente o tudoo

& todos, esmagado soh () pezo

da disciplina; mas sera o mes-

mo hoTnem, vivendo nos loga-

res que lhe são caros. onde

passou a infancia e onde o co—

rinho dos pz eslheadoçaràqurtl-

quer rigor. .Será licito. depois

d'ísto, rerollarem—Se contra o

Serviço militar? não estará tão

suavisailo, que a sua prestação

deixe de ser esse encargo, que

po' ahi se jnlgalmrroriso. para

ser uma. (lltl'lgttlçãtt simple.»? ra.-

lerá a pena trocar o numero, ou

sera melhor reunir a elongação

ou dar substituto, [,o-ir:..nilo se

assim d'mna quantia. relatira—

mente avultado, que representa

as economias de muitos outros?

Parece-nos que não. O serviço

militar tiro em condições taes,

(pie ninguem resoavclmente po-

(

mentodessc dever cívico. Os

ruanrchos d'este concelho ficam

em circumtamzias rantajosas,

como ainda lcialgmnalhes con—

cedera até hoje.

A vinda do regimento. po—

rem, não trar. este unico Irene—

licio. que já de per si e impor-

tantissimo.

, _ Traz ainda o augmento do

" Commercio em todos os ramos,

e () descnvolvimento das indus-

trias pelo maior roi-.snmo, o ac-

crescentemente «la villa pela

necessidade de novas eziilica—

ções, o anginento da nossa praia

p lil maior concorrencia. a liin-

dação de estalmlerineciites de

instrucção e recreio. e muitas

outras vantagens, que estão ao

alcance de todos. A prova. do

engram'leeimento, que resulta

para as loueliilaiics.està na zin-

cieilade crmfrpic todos Solicitam

um _mpiarteaznento. e na oppo—

srção. cine la'/,em, mi.-indo srt-pen-

sa cin tiraiªlli'o. i? pix—.au! clle
v. .. " ".'_« )... . ,

so concelho Os mancchos, & “'Lª “de Itª-““'“ "'ª- l o“ " flª-tiº“
quºt" & Surtº designar Pªra & SU c-Úlifilfllll) “UHF-il gtlflll'iiú :Llº

prestação do serviço militar. não

vão, como antigamente, soll'rer

gum se lemhrou d:- oianilar ao

menos um hzitalliz'ai. Poi»- tirar
' .. ,:n... ,.;c_

ao longe as saudades da ausea- º "'"—t (lª-“ “"-"ªh“ — ? “tt-hiv“!-

cia e. as privações, que & acom- tes. Pºlª ª"" It”-““i fiz'llª S;“.il
i

punham; licam na sua propria ““““"ºl'tflº º Pºl"- fºº“ i't'ltª—llt'

terra. proxmio da sua familia, Cªº-

dormindo soh o mesmo tecto, O govcrno regenerador. tcn-

sentando-se & mesma meza, e do creado i“ "t'ffllll frios em

abrigando-se no mesmo lar, on-

de o amorde seus paes os creou localidades de. iltt'lt: .

e educou. () soldado, não será

nas horas livres do sorrico um

1884, teniloos aipf- "Jelavlo cin  

eniportan—

eia, como Ponamauôr. Anno-an-

te etc.., e tendo. como se «liz,

ocioso, quemat.;ioahorrecimen— tanta consideração pelo ent-“io

to educando-sc na triste esclio- . representando d'estc circulo, não 1 por Aveiro para se proper por = substitutos, dando-se a hprth—fse

() quercr'furtmvse ao curtam—'

 

  

»

nos favoreceu com um regimen—

horas livresdo serviço, que hão- _to ou, pelo menos, com um ha—

talhão, Que viesse dar maior

.im mgarcia» ªnimarªm it.-im:

pn se ao nosso :comrnercio. Era

o nosso representante que não

queria o engrandecimento do

concelho, 'eu era o governo que

não fazia cazo diestelmrgo pó-

dre? 0 governo progressista,

em tão pouco tempo, tempos

prestado grandes henrlirios. co-

mo &. abolição do imposto do

sul, o snhsidio para as oiii-asda

igreja, o suhsiilio para a capella

do lª'nrndoum.5oestabelecimen-

to do districto de reservas. e ul-

timamente o maior de todos: a

transferencia de um regimento

para esta villa. () governo com

esta medida não favoreceu um

individuo, mun classe ou o seu

partido; favoreceu o concelho

inteiro, amigos e adversarios;

não estahcleceii um melhora-

meptm'ple rá dar vantagens so-

mente aos que o appoiam ; as

Vantngens são para todos indis-

tinotameute. Se ha, pois, titolo,

pelo qual se recomendou grati-

dão de trains-Maha. "a paes

que prezainsens tilhos, os com-

merciantes () industriaes que d -

seiam o seu (logrando“intento,

e, em geral, todos os _ovarenses.

que estimam oangmento dasua

terra, politicos nn indolor-entes.

progressistas ou da iip:iosii_f:'m,

teem ohrig'içao de ser grata na pa-

ra um governo que .ic—aliri de fa-

zer um hiz-nclh-io il'ii-sies para a

nossa villa, como ainda gover-

nn algum tinha feito; henclirio

que pode assegurar-nos o- eo-

mcço de uma epucha de pros;

ptft'iilinlcs. &

Aqui deixamos a “pressão

do nosso agra-lmdincnto para o

governo, como Íllliox il'isti vil—

la, que verdadeiromente deseja-

mos o Seu angmeutn. Temos a

certeza de que n'este agradeci—

mento nos amtttpztliliain todos

os correligimiarius e adversa-

rios; o nmtrario seria suppi'n'

que pode haver alquem qncnã'o

estimo os seus filhos ou o de

senvoliimentri do seu cei'icell'o.

iª] is::o seria envergonhar a ter-

ra que o viu nascer.

Nunca () acresiiteremos.

Antes de leonina,: dev anos

indicar aqui o mm.» tl" um ea

trtlitifit'u (tilt'. ll'tlslt' puniu. Itu.»

tem dispensada a mais desvela—

i de & t'almsa ;_;rnlocção. Commun

muitos outros assumptos () tem

leito—e. o sr. dr. Francisca de

(lastro Mattoso (lil. Silva Corte-

llcal. S. exª, e-siilmra [“ter no—

cefisi la. los parti-lamas liviniáe de

abandonar a Seia canlirlatnra

l

 

l

l

l

  

'ltepetição. . . . ..

Coimbra, nunca esquece, a par

das cxtgencras do seu circulo.

o districto, quo lhe foi berço, e

&, concelhod'ºvo r,« onde» contar

l

tantos amigos. ' .

Estejorna! faltariaa inodo-

ver se, na oceasiáo em que a-

gradece ao governo () engrande—

cimento de nosso concelho, não

deixasse aqui hem publico () tes—

teinnnlio de reconhecimento pa—

ra este cavalheiro, inl'atiowel

em remover ipiaesipier ilillicul-

tlil!li".ª nn rcalisaçãoile tão grau-

de melhoramento. Ao alto rali—

mento de 3. cx.“ muito deve es-

te concelho.

Aqui deixamos os nossos

sinceros agrad ecimentos.

"º—5 ªêávhªíâª ªªª—%“.. '

. sonroro

 

Não se placodeu. segunda rei—

ra, como estrita annuuciale, no

sorteio dos manta,-hos dutinitiva'

[muito recenseados no Corrente an—

no para o serviço __ii'iilit;;;.

Ura, antes de tudo, digamos

pompa.- não <P. pr'xizoi'li'ltt, Segunda

ieira, como estava nnnnnrimlo. ao

srª-rtv'i-i dos niaocuhos ill-tinitiva-

mento receosmdos no corrente un-

no para e sorri-.::) militar.

(lomo e. saltito, a (loinmissão

do ita-ia'iitaniontni, que é, unem de

vi» proceder ao Sttt'la'll'). na forma

il.: H. e f'lllllllilSl-ii di,-ii membros,

a saber: o .xr. l'resnlente da Ca—

mara, cenjmiirtaineute presidente

da Coimnissãu, e. navegaes, srs.

dr. João d'ttliveirn Baptista, Anto-

nio Soares Pinto, Manuel Nunes

Lopes e Se'neâo d'ttliveira da Cu-

nha.

Suite.-«le, porém. que o sr.

Presidente da Camara esta actual—

meuâe emana-n lo o logar do juiz

de direito d'estn comarca, porque

não chi-gnn :: tomar posse o sul)

.stitut-t ultimamente nomen-to; o

ililH o sr'. Soares t'inti éadmínis—

trailer do Concelho.

lt.-los sms cargos, portanto, ji

eSteÍw' zl membros ti.! tlmnmissfm

do liecrotamvnto não [))-liam t

modo algum comp'trr'cr-r c-m-i

mumhroá da (littlllltfásd') a ti n de

prime-(linux?? :o: mit 'l.l.

it.-stan It. Na S'ÍQUÍ-lil'fª'lfil.

portªm, ri,-reinos" ntt so.“.i'r't'it'iii da

:] nnmmão. as tt li-urasila um: 'a',

um ot'iiz'io :!:; sr. N-incs' L mtx—.

"nuno no:—m.» ipi-: nã» lt't'itfl'lii

::— .|<:ir it's-wii =. fls—ld ipi." lin'a

lítillllit-l-tjrlvíl'illlln'riifl para uma

reuni]! d'um :: »tlh'Jlilit tí' familia.

do ltttl i-ra memhm, no Tribunal

il'esta comarca e á li 'in em que

se rli'veriri proceder a» som:-in.

Restam 2. que jii nã) podem,

por se acharem em minoria, pro-

cmlr-er a.) soltei ). Mas ainda o sr.

dr. Hamish ntll'ia que, por falta

de san tu, não ;) nte assistir à sus-

são, rom-J al:;is era Illli'lgd'l').

ttesta um, que contrariar-ou,—

0 St“. Sentei"! 1.

A' vista d'isio. e p wine os

mumhros da (“. nnmissí ) nªti tin-m

 

-. Pontuações
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' Os srs. assiguantes teem o desconto

 

do 233 ªp,. !
    

 

[ de g Lº do art.º tit fla tei do 42

de setembro de 4887, o unico vo-

l gal presente. com o sr. Adminis—

l lrautin' do (Ji—iicelhn mandam Ia-

vrar auto 'rta- “ocorrencia, que 6

iissígeia to por i-litjh', polos parochos

() pulos regedtn'cs presentes.

Eis o qm: se fez eo que une

camente .—.c pinha e devia fazer!

Sabido isto pelos mencebos,

que tréininm pela sua sorte, reti-

raram-se todos contentes, louvan-

ilo—sc no caso de Garça [Ilillttt' que por

mais tempo proteta uma obrigação ::

que estão sujeitos.—pr:r1ue, iam

elles dizendo na sua singelo mas

pmt'nnrla setmitorie. enquanto o

pau vao e vem, litigam as costas...

' Nada mais simples! Nada mais

natural! Nada mais correcto!

Pois não o entendeu assim,

salve o devido respeito que deve-

mos aos nossos leitores, o sr. A—

rallzi, (luo, depois de tyranno, quer

levar a relance, representando às

maravilhas e papel de charlatãn.

Ridículo sempre,—ridiculo no

poder o ridículo no exilio!

D'esta vez, as suas mentiras,

se não [com graça, tambem não

oil-einem.

De que. havia de lembrar—so

para fazer persuadir a meia-duzia

de cilício-nulos, que lhe restam por

agora, que ainda vah: dez reis? Nem

mais nem menos li't «pio fazcrcir-

color pm" uma das nnsstrsªtúteias

a tlilh'iliittllfli'ililii (: ti.-la hallola do

que fora clicou", apresentando-so

possuidor-nte nos t'aç-"us Municipaos,

ordenam á Goulart.—min a prooualer

ao sorteio de todos os recensea—

dos, soh pena do não proceder no

sorteio de nenhum". (ªl.:)

Por outro |.qu oxpectorava

para as gaxetas da serpauça em

telegranmias poipieninfis a introji-

re impndente do que a (i-ItlltltlSSãl)

se tlngii'a t-iita devotª e por me-

do não [lt'lftt1:'llti'l'il aosor'cio. (Sic).

tiiiizai'i'uga.tu att.-, it:,tl'tfgtyílt' a pri-

meira mentira foi o liomenzito a

quem rlte em tinnpos. no Distri-

çzo ititr—ciro, alcoohou de Suez,-eo

z."; para tanta do. . .lurro da;)!

menta—a alugou i-lli; mais uma voz

o titho do ruícri-Io liomozizitn.

N-m rule a pena uspnriliçar o

lcznpi) :! tl-tsl'zetiM' ('.—tar: (Mentira:).

poi—- ipiom (; tlllll lgttut'ít que o sr.

Matt... tiltSiil' «pie se «ao::intoou ni)

Mutt-i (ir-isso, não ><a-3 sertão :| os—

pi'i3L;-.i::;:ii'-s--. (amando () caçando-

513 na l'íxtrn—naita, distrahinilo-so

lambretª-t'tlintttqt por esse campi

' noir.-sim” il '>' suis triinnpfiantos

tlz'HiiLliiui na.. adia nistraçã-i d'essa

rol-nam lªs—'Li'uiiiaxla, lm ;its'eu- l'ar-

t. (a consultar o lirmruni-nto " a

“.:-”.= (i,. vnnijh' :tcltrtzt, se os aros

testi-i tn'xus? fila-«tas i'it'i'iltil—ªtiin—'

!

l ri.-:s .: no.» (» .lznello ousaria arms—

tiir'so ato no; pac,/is ninnii'ipaes?

Q tanto à runtcria dos telegram.

ill'tS, acima attn tal-rs. uotauns que

o sr .Kiatta se patenteia agora com

tanta piznpmi:-=,——:=ll: que todos

os i'liíh' anata chorando por essa

imprensa tina. o clamando (pin

reina a anarcliia em Ovar, qu-i os-

tão ameaça tos as vistas dos vila-

da is & notada a liberdade indivi-

dual ! N '

«A Counnissão teve medo»!

' Du «preto, t'aime favor de iti.

7, fitting? th sr. Athillft. ia.—“.Se ll'lilq

nmrtyr. i—lolo fls: m:)lzíço o papa-

% tªi », 'til”, a» seu (lizzer os coortes

! apeargim? Pois elle atrever—sc ia a

    



tentar desafiar os animos popula-

res?

Não sabemos a quem se refo-

re o desageitado papão, que se

mostra tão amigo da ordem e tão

amigo foi do locuplotar—so, signo:

do damnadamonto no cofre muni-

cipal; o line Sílbtlflltls à que espo-

ramos ver amanhã o sr. Avalia

gritar contra allufellos dos quaes

hoje diz quo tiveram modo d'cllc.

E por aqui tiramos.

W

VERSOS E PROSAS

_.

AS ANDORINHAS

 

  

Vinte VPZCS as 'u'l MS contouares

8'uln ellmn m quo o "I que!»:- como lina-u,

Partirem juntas dos bvirans das caras

Talvez em busca de meus pcttrios lares.

E outras tantas tontol os meus pr'x'ircs

Em rimas tilllnir sínodo—ª, rasas,” ,

D'uqnellas lWl'S intiejztndp as ruas

No doce empenho de transpor os mares.

Satisfeito, porém, minh-t anciedade, .

Lost.-ido meu desejo mois vohemnnte,

Não é sem emoção o sem saul'idc

Que hoje as vejo partir inversamrnt-r.

Oh céu do novo-minino, oh llt'mldndi'.

Não me nf istoi de vós inipunsrnoute !

S. Vicente de Pereira—1888.

O. S.

 

ªrrazar
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NOTAS DA SEMANA

 

Morreu o burro branco do

Folha! Costura 16 tostões esse

pobre fragatciro, esqueletico,

grave, so rumbatico, mordido tal-

vez pela saudade dos tempos fc—

lizes das suas gloriosas conquis—

tas.

* Pela edad-c, parecia ter sido

o cavallo branco de Napoleão, o

triumphante animal, que para o

sr. Manuel de Assumpção, illus—

tre parlamentar da serpia, tem

servido d'um riio e valoroso bor-

dão rethorico. Pelas suas cºstel—

las, saidas, como braços d'um ca-

runchoso cabide, estava destina—

do agora,—triste fragateiro !—-a

segurar as pernas e partes adia—

centes do nosso bom amigo Fo—

lha.

Tinha graça, atirando os pas-

sos pausadamente ara a frente,

bamboleando a ca act com nc-

" ligcncia, com o “mesmo ar phi—

%mphico com. u: o sr' Aralla

saia do Matto— rosso para a Ga—

mara a tratar seriamente dos

seus negocios.

' Era um burro branco, ma—

gnificentementc arreiado, magro

'e alto, cheio de mansidão e cheio

de nomes.

Foi n'elle que o dr. Christo-

vam desleixadamente montrdn, o

gabâo caído pelas ancas salien—

tes, a redes ávontade, partiu em

companhia do Frederico e do An—

gelo para um longo passeio, fô-

ra do concelho, por uma tard:

lindissima, sem brim e sem frio.

Agora o burro branco do

Folha morreu!

Que a terra lhe seja leve, ii

que n'estc mundo tudo lhe, foi

pesado! “

Jvão Vitrina.

  

, Administrador

succao sorteios—A

 

NOTICIAS DIVERSAS

Quartel— Chegou o distin—

cto tenente coronel d.: eng-subzi—

ros, sr. Manuel Raphael Gorjão,

a fim de averiguar qual o edili—

cio municipal em condições de

alojar provisoriamente o regi—

mento da infantaria 2 com que

o Governo tão bizarramente nos

dotou.

8. Ex! tomou os devidos a.-

pontameutos e parece inclinado

a indicar os reparos a fazer no

edifício do hospital para o fim

alludido, visto qu: os paços mu-

nicipaes, mais vastos éccrto, não

olfcrecem as necessarias condi—

ções de solidez.

Para o novo quartel, desti-

na—s: o Largo de S. Sebastião.

A Camara tenciona contra-

hir já um avultado emprestimo,

que com o subsidio do governo,

bastará para a construcção do

edilisio ara quartel.

8. la.—:.“, o sr. Goriío roti—

rou se bem impressionado, sen-

do acompanhado até ai que pc-

los srs. Presidente da Camara,

do Coltcelho (:

outras pessoas bem collocadas

dºcsta V illa.

Aºs fragatelrlcou. . .——0

sujo trapalhão da rua dªrtrnnllz

o.“ 119, caçado em flagrante deli—

cto do roubalheira descarada, ra-

beiu-nos adeante do bico da bota

e tentando fugir, vao atirando coi-

ces para o ar. Quer ilescnlpnr-so

o rnnlwptinho, levantando a velha

e" podre poeira do insidln o da ca—

lumnia, mordendo damnodamonto

nn reputação alheia.

zhuui mostramos que organi-

son lt? processos de reclamação

em materia de recrutamr'ntn mili-

tar e outros tantos intorcssados

enganou. li.-vando por essa arroja-

da Iailrocira a bonita somma do

25000 rms a Cªllil um. Aqui [) ihlics-

mas alguns accordãos do Tribunal

Administrativo d'Aveiro d'onrlo ma-

nifestamente so via que os proces-

sos foram rlcsastrmlomontn organi.

sados por uma Supina o ultra-pal-

mar ignorancia. Se tirnssomos os-

[):lÇ-l ptihliozirimnos todos os notor-

dãos relativos aos 47 processos,

que todos ulltnun pelo mosmo dia-

prisão.

Varias hypt'uthosos foram tracta-

das por um system” ind—:o, como

se fossem uma só hypothnsr: con-

fundiram se a trouxormoclieíl tor-

mos que na lei teem divorsissima

significação e efluitos muito dife—

rentes:—isenção, adiamento o dis—

penso; e assim praticamente nos

confirmaram na convicção de que

o maluquinho percebia menos da

lei do recrutamento do que nós do

hebraico.

Arrancamos :! mascara a-i illin-

ta, e orrochamol-o coritativamente;

mas o nnlnqnínlmouor pagar—nos

:! lioção, rlizondo do nos uno intri-

gnmos o quo soconstituin uma so-

ciodznlo do olho vivo. . .

()ra (enquanto il.—: intrigas, ns

loitoros q-to aproximo. em foco dos

trrchos dos ªcrortlãns por nos p:!-

llllllill'l'h'; & contanto no rosto, -.[no-

romos jogo frunm; tttllgll'nmltll-lS

rsg—“:| anule & nprosentrlr ilovnia-

monte (locumootznlo o S'tl lihvllo

nccusatorio. Eªlêl cantiga de. cha—-

mar um [mi.cozo nos «luir-zu [mino

tos està muito gosta; não consistn

escrover (zi/m com c «'a', lillnnl» .,

tolo com ':). ll; não «mind,; lionl—

monto ont illu lir 't? odores—ados,

arrancando lhos tª.-SUM) rei.—* por

uma idiotice ou: do .;rngo s::rl'c.

mudo rara.

Venha o nnlmyninho. lll-som

bucho; mas som os.;ouuoar o som

atirar b;:foradss do vinho furto—lo

aos itiroitos. Lit-) não «% taburnoar

leis.

Furadouro — No logar

competente publica-mos um ao-

uncio da Camara Municipal pe.—

 

ra arrematação da construcção

da nova avenida na nossa prata.

E” melhoramento cuia important

cia inutil é encarezcr. A elle lª

nos referimos h'a tempos; hou:

resta-nos registar mais uma vez

a nossa satisfação por termos

uma corporação que bem com—

prehcnde a sua missão, zelando

bem os interesses e o engrande-

cimento da nossa terra.

Theatro—A lrcupc de a—

madores que ha pouco deu uma

recita, tcncíom realisar breve—

mente um sarau dramatico-mu—

sical no theatro d'esta Villa, o

qual constará de comedias, can—

çonctas, monologos e de excel—

lentes trexos de musica, desem-

penhados por esse grupo de ru-

uzes qu: tão bem foram rccc—

Eidos no Furadouro na epochs

balnear.

() dia não está dciinitivu'nen-

te designado; mas consta—nos que

será. o ultimo dºmingo d'cst-z

anno ou o dia i." do proximo

janeiro.

Anciosos esperamos esta di-

versão,“ nos que vemos o thcatro

abandonado, esquecido para alli!

Br. ªo Fernandes—«Com

sua Ex.” esposa chegou á sua

casa de Vallega o nosso amigo,

sr. dr. Sá Fernandes, muito da—

gno e illusrrado juiz municipal

de Sabrosa.

S. Etnª veio passar o Natal

juntamente com os seus.

Consta—somos que traz ten-

çõcs de demorar—sc algum tem-

po entre nós, o que deveras es—

timamos.

No t a! —Festeiar—se-á com a

pompa do costume o Natal na

egrejamatriz d'esta Villa. Have—

ra missa solemnc, e sermão. A

orcn-cstra será a muito concei—

tuada philarmonica ovarense,

muito habilmente regida pelo sr.

Valerio

Têm—sc feito as novenas ao

Menino Deus.;ªcom a consorren-

cia habitual das creancas.

Este anno, porêm, quebran—

do—se um pouco a velha praxe,

tirou-se um tudo-nada de poesia

:. esta pratica religiosa. Dºantcs

ao cantar do gallo ia as crcan-

cas, esquecidas da chuva e do

frio, corriam em bandos pelas

ruas da Villa, em direcção a egre-

ia, cantando as loas do Natal.

Ainda a manhã não se enxerga-

va c os sinos davam signal de

que iam começar as novenas; es-

te anno, porêm, entendeu-se que

deviam fazer-se mais tarde as

novenas, chegando inclusivamen-

te, domingo ultimo, a transferil-

& para a tarde.

Ora é sabido que as cream—'

cas partiam em apresentar me-

lhores lant:rnas e mais bonitas

armações de lumes, que produ-

ziam maravilhoso el'fcrto na meia

luz da madrugada. Agora como

hade destacar—sejsso na grande

luz do dia?

Para ferias — Clicoaram

já, a passar as ferias do lªlala],

em Companhia das suas familias,

parte dos estudantes da nossa

villa. Vimos ; os rtossos amigos,

drs. Soares Pinto e Descalco

Coentro, Azevedo «: («'.-omes.

Damos—lhes as boas vindas.

lltlillltltlíis

narnacro
(I .ª publicação)

 

Em cumprimento da carta, pro-

catorªa dirigido pelo juízo de di-

reito da torci-ira rara da comarca

de Lisboa e cartorio do escrivão

do terceiro oilicio, Antonio Agos-

tinho da Costa Batalàa.

  

 

correm seus termos uns autos ci-

rsis de justificação para habilita-

ção em que é exequente e justin

cante Anna do Pinho Camossa Go-

mes, viuva do Francisco d'Olivoi-

ra Gomes, maralora na Calçada

de S. João Ncpomucêuo, num—sro

vinte, segundo andar, do lroguo-

zm do São Paulo da cidade do Lis-

boa, com citação das pessoas in«

certos e audiencia do Ministerio

l'uhlico, por virtude, digo, Minis-

terio Publico, o na respectiva poti-

ção inicial allega & justificante o

seguinte:

Que & juslihcanto foi legitima-

mente casado com Francisco do

Oliveira Gomes. Que d'nsto matri-

monio honvo a jostilicante entre

Outros—nm filhº por nome Mu-

noel d'tllivnirn Gomes. Que o dito

Francisco d'Oliveim Gimos, mari-

do do jusritiwnto, fulloceu em on—

ze de dezembro de mil oito can-

tos Setenta e oito. Que o dito filho

da jnstillcantc Manoel d'Oliveira

Gomes, follccen no estado de sol-

tciro sum descendentes, nem doi-

xon testamnnto. Quo este Manoel

d'Uliveira Gomes, lilho do Fran—

cisco de Oliveira Gomes, fora con-

templado no tostztmento de sua tia

paterna—Maria Graça do Oliveira

Chambicn, com o te ado de uma

inscripção de conto o reis nomi-

nal, numero sessenta e seis mil

oito contos oitenta e tres, que não

chegou a Ser avferhnda em nome

do lcgatario pelo seu respectivo

fallecimcoto, aliás muito posterior

ao da tentadora, mas da qual já

havia pago a respectiva contribui-

ção de rngistro. Que a justificando

Anna de Pinho Camossu Gomes,

mãe. do justificado Manoel de Oli-

veira nomes e viuva do já nomea-

do Francisco do Oliveira Gomes,

tambem usou dos nomes, Anna

Amalia do Pinho, Anna Amalia do

Pinho Camossa e Anna Amalia do

Oliveira Gomes, e é a mesmo a

quem no assento d'obito do soro

marido, se lhe attrihuiu, piro lui-

voco, o nome de Anna Emilia do

Silva, como o attostn o parocho

que cxtrahiu & resp -rtiva Certidão,

mas é a propria e identica Anna

do Pinho Cainossa Gomes, viuva

do Francisco de Olivrira Gomos. e

mão dl justificado Mmmcl de Oli—

voira Gomes, em cujas qualidades

está em juizo. Que mais so cor-

robora a identidade da pessoa da

jnstilicanto Anna de Pinho (Jamo-s-

sa Gomes, vendo-so a certidão do

seu casamento da qual se mostraª

que a mesmo justilicante usava em

solteira do como. Anna Amalia do

Pinho, appcllido da mão, quo ella

primeiro substituiu pelo flo mari-

do Oliveira Gomes. sonoriminrlo

ultimamente () moronomo Amalia

e () appollido Ohwira para the jun-

tar de novo o appnllido [ªntro no

sua mãe, e () nppolliilo Formoso;

do seu parª, e com o actual nomo

de que usa Anuario Pinho Cornos—

sa Gomes, foi ;: justilicanto con-

templada tambem no testamento

da dita sua cunhada Maria Graça

de Oliveira (Iliamhica. Quo n'ostes

termos são os do direito serem jul-

gados procedentes e provados os

presuntos bens e por força d'ollos

habilitada a ,iustilicanto como unica

e universal herdeira legitimam de

seu finado filho, o justilirurlo Ma-

noel de Oliveira Gomes, para to-

dos os elfoitos legaes, e especial-

mento para lhe ser averbada o «li-

ta inscriprãn lll“ contode reis, nu-

mero sossontu 0 seis mal oiti con-

tos setenta e tres, que ao mesm-i

seu lilho havia sido logada pol.".

já nomomla tc-stznlnrn Maria Graça

do Oliveira (Jhambica e da «|an se

p:;gou já :: competento contribui-

ção do registro. E conclua por pe-

dir a citação ao Miuistvrio Publi-

no e por editos e annnnctos do

3 dias as pcssoas incertos quo se

considorem com direito a nppor-so

à justificação para quot) façam até

á torcoirn nndtonsia posterior à so»

ganda copos de lindo o prazo dos

Faço saber que pelo dito juizo

 

    

editos. pena de revelia; o que as-

Slm lhe foi deferido e se passou o

[ presente e mais dois do mesmo

theur que serão allixados nos lo-

. gares designados na Lei, polos

quaes são citados todos os interes—

sadosincortos que se julguem com

direito a uma inscripção do assen-

tamento da Junta do Credito Pu-

blico do valor nominal do um ton-

to de reis, com o numero sessen-

ta o sois mil oito centos oitontn ()

tres, pertencente & Manoel de Oli-

veira Cromos, lilho legítimo do

Francisco de Oliveira Gomes e Ao-

na do Pinho Camossa Gomes, na-

tural da freguozia do São Christo—

vão de Ovar, e fallocido na Calça-

da do S. João Napomucêno da fre-

guozra do S. Paulo de Lisboa, cu-

ja inscripção lhe foi loga la por sua

tia outorna Maria Granado Olivei-

.ra Çhambica, parana segunda au—

dioncia posterior 'no prazo de crinª--

tu dias a contar da segunda e ul—

tima publicação do respectivo an—

nuucio verem accusar a citação e

marcar—so-lhes tres audiencias pa-

ra deduzirem o seu direito ou im-

pugnação a dita justilicaçãoj com

a pena do revelia e do sor allnal,

a jnstilicanto julgada unica & uni—

versal herdeira do dito seu filho,

para todos os effeitos logaes, e os—

pecialmonte para lhe ser averbada.

& mencionada inscripção.

, As audiencias na comarca de.

Lisboa so fazem todas as terras &

sextas—feiras de cada semana por“

duz lavras da manhã, no cxtiuctn

Convento da Dor llorn, e sen-lo dia

santo ou feriado, se fazem nos dias'

seguintes às rnosmas horas.

“Orar 20 do dezembrozdo

1888.

Vcritiquei

O juiz de direito substituto,

Cunha. “222

O escrivão

Antonina Rodrigues do Valle.

,! s

?

Arroma, : f.; ;: o

2.“ pulllicação

No domingo 30 do corron—

te, pelo meio dia, ii porta do

tribunal judicial d'csta comarca

hão de ser postas em praça, pa—

ra serem arronnttatlas por pre-

ços superiores aos das rospnrlia

vos avaliações, as proprierlatlis'

abaixo relacionadas, arrestadas

nos executados Francisco Dias

Marques e mulher, da Costa

d'Espinho. frognezin d'Anta, da

comarca da Feira, na execução

hypothocaria que lhes moro An-

tonio Marques rl'Olivci 'a, do Io-

gar da Lavoura, fregnczía de

Cortegaça, d'csta comarca, como.

tudo consta da rospcrtiva carla

precaton'a, vinda da referida co-

marca do Feira :

Urna. loira do terra lavra—

dia, chamada a llihoirinha, sita

nn logar da Vinha, freguesia

d'Esmoriz, (l'esta comarca, a

partir do nascente com caminho

publico, poente com Antonio

Pinto de Sà (: outros. norte com

Manoel de Sá da Costa e do

sul com Manoel Alves Pereira e

outros, avaliada em “2265000

reis.

Uma leiraile terra larrndia,

denominada os Cepos, s'ti nos

limites do logar da Vinha da

referida freguczia, a prtir rio

nascente com caminho publico,

 



 

poente com Antonio Ferreira do ,

Costa, norte com os herdeiros ª

de Manoel Alves da Rocha edo

sul com José Rodrigues da Sil—

va, avaliada em 50%000 reis.

Uma loira do terra law-adia,

denominada as Fontes, sita nos

limites do logar de Estrada No-

vr l'reguezia d'Esmoriz d'esta

comarca, que confina do norte

com o foral d'agua sul com o

«raininllo de servidão, nascente

com Francisco Dias de Sá e de

mente com Bernardo Alves da

ocha, avaliada em 52115000 rs.

Uma loira. de terra lavradia,

denominada as Duros, site nos

limites do logar de Quintãs, da

mesma freguezia, a confrontar

do norte com o caminho

eo, sol com Manoel Alves d'O—

;liveirn, nascente com os herdei-

ros de Bernardo Francisco de

Souza, e do poente com Fran—

cisco Pinto Ferreira. avaliada.

na quantia de 503000 reis.

Uma loira. de terra levrodin,

chamada & Almonheirn, site nos

limites do logar da Estaçãod'a-

quello. t'regnezia. & partir do nor-

te com José Alves d'Oliveira, e

outros, sul com João Pereira

d'Oliveira e outros, nascente

com os herdeiros de José da

Costa e do poente com o cami-

nho de servidão, avaliada em

255000 reis.

Uma loira de terra lavradin,

denominada & Horta do Laran-

geira, site no logar dos Casta-

nlieiros, lreguezia (I'Esmoriz,

d'estn comarca, a confrontar do

norte com o caminho publico,

nascente com Antonio Dias Mor—

cos, poente e sul com Manoel

Francisco Marinheiro, avaliada

na «girantiu de 303000 reis.

Para a arrenmtnção são ci—

tados quaesqucr credores incer-

tos.

Over, 7 de dezembro de i888.

Verifiquei,

O Presidente da Camara,

servindo de juiz de direito.

Cunha. 223

0 escrivão

Francisco de Souza Ribeiro.

Extracto

1.“ publicação

Por este .luizo deDireito da

escrivão Ribeiro, rorrem editos

de. 30 dias, multados da segun—

do publirmçãn do annunrio res-

pectivo no Diario do Governo,

citando Antonio Gomes dos San-

tos Regueira, casado, da rua

do Picoto, d'estn villa, mas ou—

sente no Imperio do Brazil. pu— m.,m », (),,“ ,: rk, “tºm,, de

ru. no [gu-azo de dez dias, conta-

dos depois de lindo aquelle ,em ,

e-litos, pagar . nos eserprentos ª

ernardo da SllVit Bonifacio e

mulher, da Praça, d'estu mes-

mo villa, a quantia de 22335338

   

    

  

  
    

  

  

   

pibli—A

seu pagamento, se?) pena do, ] vos addicionues, sellos e custas

lindo aquelle prazo, sem que

tenho pago ou feito a referida

nomeação, se devolver aos erre-

quenles o direito de nomear,

seguindo a execução seus ter-

mos.

Ovar 18de dezemln'ode 1888.

Verifiquei, .

0 Presidente da Camara,

servindo de juiz de direito.

Cunha. “29. 'a.

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

__

EXTRACTO

No domingo “2.3 do correu-

te, pelo meio dia. à porta do

Trilrunnl Judicial d'estn comar—

co, volta pelo. segunda ver. ii

preço e por ini-inte do preço

do rCSpectivo avaliar-,no, visto

que no. primeiro praça não ob-

teve lançador, o predio abaixo

relacionado. penhorado no cx—

eenlzulo José Joaquim Soares

Pr'ezus, solteiro, carpinteiro, de

rua, do Sobreiro, d'esta villa,

na execução por sellos e custos

que lhe move o Euro.“ Doulrrr

Delegado do d'estz. comarca:

A quarto porte d'um predio

de casos altos (: baixos, e cor-

tinha de terra lavrarlia com ar-

vores do inicio, silas no lugar

de ileal do now, fregueziu de

Vsllegn, n'est-a comarca, u pzir—

iir do nascente Corn João Vn-

lcote de Fonseca, poente com

José Vidente de Pinho, norte

com raminho publico e sulcnm

, uma viilu. avaliado com (ileªl 10

reis. runs vae à praça no valor

de 323205 reis.

Peru e arrematação são. ci-

tados quacsquer credores in—

certos.

Ovar, iª2 de dezembro de

188 .

Veriliquei,

O Presidente da Camara,

servindo de Juiz de direito,

Cem/'I &. 225

() escrivão,

 

Extracto

(! ª publicação)

Pelo luiz.) de direito de co—

in". ':ldl d1t25'l"3 concelho, correm

edivs d? 40 dias, e contar da

publicação do segundo «mundo

nª. fdhi olhn'il do Governo, cu.--

modo o ex:;uttdn Antonio Jeti- _

quim Ribeiro, da Murteira d'A—

rndn, d este concelho, lT'lÍlS ausen—

reis, coruodos a favor dos mes— , te nº lmpzrío do Brazil em pair—

mos exequentes, na execução

para a prestação de facto que = ?

lhe moveram. ou nomear llCllS

à ptndmra sulâcientes para o nik—y e bem assino dos respecti—

te incerto, para o p_iglmcnto da

unntiu de 9.30 reis, que das á

º.;zeodx Nrcionnl, irovenienta

de L coima de juros o nono d':

ltodos os dias a cuidar

'; da data do presente edi-

! tal, até ao acima annun-

l clado, onde poderão ser

examinados por quem

n'isso se interessar.

E para que chegue

ao conhecimento de to-

dos, mandei passar este,

que allixado será nos lo-

gores publicos do cos-

turne.

do processo executivo.

Over 19 de dezembro de 1888.

Verifiquei

O Presidente da Camara Mu-

mcrpal, servindo de Juiz de cli-

reito.

Cunha. 226

O escrivão de fazenda,

Manoel Neves Ribeiro.

 

 

Secretaria da Cama-

ra Municipal d'Ovar, 18

de dezembro de 1888.

Agradecimento

 

secretario interino, o fiz

08 ªbaixo assignados, na im— escrever e subscrevi.
possibilidade de o fazerem pes-

soalmente, recorrem a este meio

para agradeceram & todos as pes—

sons que se digonram cumpri- . . .
- . r - ' (, 77 ao

mental—os, uno só nªcsta Villa, Anta “º Pereira da u "

como no Pinheiro da BJmpostn, Oº-ºtª- - .

por occnsião do fallecimsnto de 228

seu chorado esposo e use Mít—

CASA
noel Nunes. protestando & todos

Vende se uma. com duas

0 seu eterno reconhecimento.

frentes, uma puro. e ruoanrn-

eu, e outra para a rua travessa

da Fonte. tem 9 portas para &

rune (: no melhor ',centrol da

Villa. '

tramou. no ,. Agua,. a,.

venda peles annos que o com-

prador quizer.

Quem a pretender fnlle com

odooo, Caetano de Cunha For-

raia.

Tambem se vende todos os

moveis da caso.. Para liquidar

com tudo,

FAllRAIA

G I'reslde-te,

Over, 15 de dezembro de 1888.

Maria Ermelinda

Herminia Nunes Henriques

Joanna Nunes Henriques

Ricardo _Henrique de Silva

Ribeiro. 227

 

————-—-————-_————
—-

. sorriu,

ll Beater Ana

toniolªªerei—

. fã da Gli-= ess

nim e ilesa ___—Tªí"

“to, Presideir VEND lir'iªSu

tº ilªãlmmªºgserrano—i

'n Municipa- í—í'sífâifãã'ldiªTc ªin

pill (1,01781' :
zoo

n.º 11——Ovnr.

 

._.

Foco solver que, em

virtude da delilie'nção

d'osta Cámara. ha de ir

& lenço com & muiorpu-

ldicidnde na sala dos

sessões d'ellu, pelos 10

horas da manhã, do dia

9 do mey. de janeiro, e 323|

se arrematar-íº deliuili 'a —

mente. se assim convier

aos interesses do nnrni— li ljlJOIOAlilÁ

cípio, o seguinte : 232 __ DE _

Casa na Ponte Nova

Vende—se. uma com duas

frentes, nino paro a listrada de

MINI-('till «: outro para a Estrado

dn lªeiro, em bom local e pro-

pria por-a qnnlquer negocio.

Para. tractor com Paixão.

 

A consli'ucçã-r ele num

Avenida na costa deviªn-

i rnrlnn'o nn ex'ensl-r de

i

1

Augusto de. Cunha Fnrraia

 

Participe no roslreitavel pn-

ldico que desde o dia 10 oi.-ri

um novo estulmlerimeiito por

minha conta.

Bolo,-gum lllovés. Morrico-

nos llr'Sprrtªulores, de Nekul e

do diITi-runlrs gostos. nssun rn-

lnz'. do preto de bolso. e de Ni-

ckel pequenos. Gronde «:::-ioda-

de de correntes de Nickel, etc.

220 metros.

às conlições para :]

solirerlicla arrenlâtnção

!OSiCll'il) patentes llu se—

lcreinria d'e—sln (Éa'nura

lil eu, Angelo Ferreira,.

Tambem concerto. oe mes“

mos, assim como caixas de nu-

siru. '

Pede aos srs. fregnezes .:

, amigos, que visitem o seu nº"

estabelecimento.

8—RUA DA PRAÇA—8

Em frente ao Ill." Sr. Fru—

cisco Rodrigues da Silva.

Ovar

lllAl—lGENARlA

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O antigo oilicial de Far—

raia. Síllllu de caza d'elle. e es—

tà estabelecido na Travessa da

Rua da. Fonte, onde espera ser

procurado pelos seus freguezes.

Está lialiilitado a fazer to—

da a, obra pert'encenteà sua ar—

te. tudo por preços commodos.

'Sendo precizo vai tambem eu-

rerniscr moveis : casa. dos fre-

gueces.

Tambem vota palhinhz em

cadeiras e, envernisa: tods :

obra.

Espero a protecção dos srs.

freguezes. 233

  

Declaração,

0 abaixo assigoado deehn.

que recebeu uma remessa., pelo

caminho de ferro, de castanha,

que não lhe pertence e que en—

trega ao dono, quando lhe diga

o n.º de remessa. a estação, e

pezo, e o despachante, e quan-

do pague & despeza d'oste ar.

nuucio.

Over, 13 de dezembro do 1888

Antonio Pereira Cavalia.

“2% '

 

Agradecimento

no retirar-me d'esta villa aon-

de vim tumor porte no espectacu-

lo de 8 do corrente, não _pmso

deixar de tornar publico, o meu

reconhecimento para com os dis-

tinetos revallreiros “iniciadoresldo

"mesmo espectaculo, pela maneira

como foi acolhido, aquem agrade—

ço peutmradissimyúºiplte izava—

ilicirisino.

Ovar 12 de dezembro de less

#

235 A actriz

_Umbelina Cmte.,

AIMANAGH

AGRICOLA, inousrnisc e

costumam “"

Para 1889

Contendo alem do mundo:-%.,

e prognosticos, todos os _conãnzri-

mentos precisrs de jardins/'ª“:

horticultura; agrirmltnm _: cresci]

de gado, gallinlias e outros arf.- ;

coelzaos. cerrados, nbelhas, ª_n—soo.-

da seila, ett“.

  

     

Preço... 40 reis



 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dioifum'ulo-llio apenas agia e as-

surar; & um exm'lluuto subtiutode

limão o lmratissimo porque um

frusm «lura muito tempo.

'l'amlmm o muito util no tra-

vminouto ile lniligoatã », Nervoso,

hispopsia .e, (lt-)!“. de: rubi.-ça. l'roço

pur frasco 600 reis, e por duzia

tom alanina-nto.

Peitoral de cereja de

Ayer—O romollio mais seguro

que ha para curar a ”rosso, Brou-

chite, Astlzma u Tuborculos pul-

monarcs.

Extracto composto de

salsnparrillm de Ayer—

Para puriticar o sanguu, limpar ()

amou e cura radical das osurofu—

las.

o rcmmllh de Ayer

contra as sczârs—Fobros iu—

tcriuitontoso liilmsas.

Todos os ramouios que lioam

indicados são ::ltninnnto lfllllfl'lltfll'

dos do maneira quo saltam bura-

tus pnrquo um vulro dura muito

tempo ,

l'lhnlas oal'lmrllcas de

Ayer—l) melhor purgativo sua

ve o int-“:iramento vegetal.

'“ "“ªs-=— Ann ,cabeilo de

Ayer—lume o que o caouuu m:

torno branco a.rostaura ao cahel-

lo grisalho a sua Vitalidade o for-

musura

PERFEITO DESINFECTANTE

E l'UllllªIlIAN'l'l'] DE JEYICS paaa

duslufoiztar casas e latrinas; tam-

bem é exclallnnto p.n'u tirar gordu-

ra on nodoas de roupa, limpar mo

Inox, a curar foridas.

Vende-se em todas as princi-

pans pharmacías e ergarias: pro-

çu 230 reis. '

Os agontes James Cnsscls &

t.“, rua do Mousinho da Sil-

veira, 127, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitar-em.

 

Guias para a expedição do

(“.lll'l'QSp—lllllFJi'lGlll. oílioial, rou-

rlom-so aqui.

migroma' »

D'lllâlãlãllªâ

' Ton

.szo'f

recolll:lílliorljzªigllm Ma-

Tmovcçiouoo

 

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

«llslriliuillos ns fam-irnlos quin-

Zvunlinnntv, mmliantn o paga—

mvulo no acto da entrega de

1 na rcís por mula la miculn.

Nas demais terras d ) mina,

a rosca a ex:-la fascículo () por—

te do correio, custando por

isso lio reis.

Toda a correspondencia «lo-

ve ser dirigida aos odltnrvs

LEMOS & C.'. Praça d'Alo-

raia, lN—PORTOt—...
! .

 

Edição com reportorio !

alpllahelico

 

CODIGO COMMERCIAL

Approvaflo por Carta de lei do 28

de junho do 1888, «: seu REPOR-

TORIO ALl'llABE'l'lllu. prorodido

flo ri-lnluriu do sr. O'llltlsll'l) (la

Justiça e dos llill'l'i'rl'nªS «las (lama—

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

2.10 rs.

380 rs.

Preço. br.. .

Encaderuado. .

Pulo correio franco flo porto a

queuioniiar & sua importancia om

:stumpíllias ou ralos «lo mrroio.

A' LlVI'lll la _Cruz Coutinho—

l'lllilora. Rua dos Culdoirciros, 18

e 20. Porto.

 

GUlA DE CONVERSAÇÃO

—--l".3l— , _

'

Portugucz. Stantºn, ln-

giez c aiicsnao

PO“

DJM. Ram—my .lt'hlISlOlt

Um volume llllllllliifmln: rartona-ln

400 ÉlS

Vendo-so na livraria editora

«CRUZ (llll'lªlxllll falha

«los Caldell'oírns. n."" 18 0 ªll

_'1'( mm —

NOVO METHODO ruxrmo

uma APRENDER '

A ler, escrever e Bailar

A LINGUA rumou“

_ rou

JACOB BENS/l BAT

Anotar do Miª!/«orla pratiro

da lingua ínthrz, «por; [em uma

.accez'ração geral

Este novo Mnllmilo ile franca,

leva grande supox-ioridailu aos li.

nos procedentos destinados ao eu-

slno pratico da lingua francuza.

SlIlJSlllill) vantajosamwnlc o me-

tliodo Ollemlorlf.

& vol. brocª) . . .

Haendel-usado ..

sem reis

?!.o reis

Livraria Portuense (ln Lopes

& C.", successmis do Clave! &

C.ª—Eelitor.:s, !tlí), llua do Alma—

ila, i23. PORTO.

 

conso CLASSICO

DE POETAS PORTUGUEZES

Unica sol:—cla olahnrzíila spgnnrlu

os programou!» olllriaos', appro-

vzulos por portarias Il" $i «l'un—

tullro de “172, (' 19 do novem-

bro do HRG, para uau «las ca—

iloiraº do litleratnr'à pmtuguo-

za, tuiln :muilimlocam nuuu'ro-

'sas notas liingi'aphirtas', oram

math-anni, liillliograpliirnrc, philo-

logims. histoi "Tir“, llv)'l_llállllgll'il.º,

gnngrapliirns v «:rilirrw pur A*T-

TONIO l-lilXU'l'U Dil muito,

profi—rssor lll“ ºn.—'um livrº. m 'E!!-

lu-n do varia—' sªir—iv lmlee namo

"nos e PSll'ílllgNll'IN :- Esurlvãri

intul'prvlv «l.-a datação ,lu anual:),

do l'orlv».

1 vol. lina .-«li._-.'m. lll" .l—li, non ;-..-i<

Carlnnauln . RM) »

Livraria Pinto-“nm. fellilora —— '

Rua do Almada—PORTO.

l

i

l

 

   
Vinha Nutritivo de Carne

Unico legalmente auclorisado pelo

governo. e pola junta de saude [linhlm

de Portugal, documentos loga isailoa

pelo consul Q'Tal ilo lmpnno do Br:-

zil. É muito util na muraloscvnça de

todas as doenças: alugou—nta conside—

ravelnurnte -as forças aos uulivnloos

debilitailos. & excita «) appetite do um

modo extraordinaria. Um «almi- d'esle

vinho, rc resulta um bom bife. Acht—

a i ven ; nu prmuipm pharmwas»

Mais do. com medicos :utostam

a smu-riuridznlo il'osto VINHO pa-

ra Cnmhªtm' a falta l'lO forças.

   

   
   
  ,; 1.1.t'v..h .

gmom

da pharmacn Frango

“ Recmhccid: como pmioso ali.

netto reparador e excrllcute lnniee

mustilumte. esta Farinha, a uuºca

kyalvmmte anamaria e privilegiada

em Portugal, onde e de uso quasi ge:

ral lia muitos annns, applica—se com

. mais reconhecido proveito em pe&-

nab dªfbeis, idosas, nas que dei-,em

ie pollo, em convalcscimtea e quae.“

quer pacman, na criança, memso-,

e argent nos dobrim qunlquor

W "O. ' ""ª-

 

_ Unico trgnlmeme aurkrriuailo pela

Loumlllo «lr Saude Pnhlira de Portu-

galí'ensaiailo e approvailo nm- hospi-

laes'. Cada frasco eslá aronnaulnulo

de um impresso com as DbSlTrVilçÓt's

nos nrincmaes mºntros de Listings,

reconhecidas pelos consoles do Brazil,

Deposnton nas principales pharmacias.

 

POR

Eomnoo SEQUEIRA

Com 28 gravuras n lll plnnrllas

coloridos, ri-prnsentunilo 86

variudades d'ovos

1 vol. br. . . 18060 rel;

Pelourorrnio franco do. porto a

quem enviar a sua importancia tem

cstampillias nu valas ilo rnrreio.

A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. lina dos (Julclclreiros 18

e 20. Porto. _

, RELOJOARIA

GAIIA NT[DA

15, Rua da Graça, 16 lª'—*.

  

”
1
4
7
%
?

Antonio da. Cunha-

&
.

Ezrraia

 

lertiripa :i trulm "»

(T seusamigosplugin.-ans, Ã;—

ªº“ qªn- oriundo :: ou na «';—
,[P , ,, —:n-

& lina na “raça, Íll'l'Lll (lu ZE

Chafariz, (: svu nur-» ('s—

n
'

!

,
(
,

  

   

;;, l.:xhuli'riil'if'nh. omªhª lmu aí?

E): “fugiu.. iÇ-“Hl'igilnrllJi, Ill-* É»)

rgc; praia 4“ Hlí'l'). «lo. mªil.! ;* “=*

flª-- sala, :p)" Ellllilªp u'pro— &;

EL,, em: murilo-nr, svnaln «» &—

(? minimo prog-u :lvw do “_

39 prata 4.33%" m'ª—1; !?

N » "lm'l'lllll'líH lolla u fª
H '.. ' “..

;_;); llll'lil-líªi'l'f «lll. rolo,-gms e. ,“

;; caixa.—: llxllllllZl'í'. a'irln (%

“Fira i;;mzlniznlonsnuhullurli.i É

o?“

Ninhos o Ovos

EFE) lialêtru'a. iânu «lu-< (lalloireirnª,

WMÉQQQÃWQ | e ao - pomo.

Casa Editora e decalmo ADMINISTRÁT-IQVÍOM

APPllOVADO pon bommlssão

Decreto de 17 de Julho de 1886 DF

Precedido do respuctivo relatorio

e com um appvnmco. cmnonila

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci

vis, :) Iloorganisação do Tribu-

nal de Contas, ollllJl il'inilom

Y

IV &7—PARIS

nidade. quo altera algumas (lis

posições do mesmo codigo, a VIAG EM

nova LEI DO RECRUTAMENTO
, Pola Europa

Tube-Ila dos emolumentos atl-

GUlLLARD, AILLAUD & G'.“

Rua de Saint-André—des—Arts

ininistrativoé

E Um COI'IOSO REPERTÓRIO

ALPHABE'I'ICO

Quarta ellitão ,_...:, ._.. —

Preço—hrooliado ...... 300 reis .

Il [STORIA

DA

numerosas chromollthogmphías

| rolume em 4.“, encaderna-

do (4 lr. no) 800 reis (fortes).

v

 

Encadernado .. . 1100 reis

Polo correio franco do porte. a

qnum enviar a Sua importancia l'Il)

ostampillins

A' livraria—Cruz Coutinho—

lâulitnra. llua dos (lalaleircirus. lll

» 20— Porto.

lunarçlu'rumaram m; 1820

Illustrasia com magnlne

«os retratos

Dos patriotas mais ”lustres

(l'/(quello opNºha.

E dos homens mais notariais.

INSTRUCCÃ do serulo XVIII
' GRANDE EDICAO l'ATRlOTlCÁ

DE Vallosus “vindºs a rada & =-

signanw. uutslsllml" pm 11 magni-

[iz-("»:: Gramªs-us colmmstns o (fxc-

.-.;t:ulcrs por l'rofussm'es dislluulos

do llullas' Artes.

Os Err!" (ícmlislriliuiilus a cu—

da ilSngllRlltO i'vmlor-so-llão amb

805 por .ao-teamo reis.

A obra ]lllllllCãl-SCROS fascículos,

muito um por mcz.

Cada I'asriculo, grande formato,

(;nm lll, paginas custa apenas 210

ruis som mais dospeza alguma.

No impurinilo Brasil cada fasci-

Cltln Sllll !“.“le fracos.

A obra é illustrada com nota—

Corémooias

Em tpm se expõe O modo de

celebrar o socrn.»santo

SACllllªlClO DA MISSA

vou L'M SACEIIDOTE

su. (:. :>. 33.

Nova «(lig/“io melhorada

Apprnvada para «» Sl"llllllíll'lli do

Porto pol-i rx.“ (: rol/."“

sr. Clll'dt'ªl

a &".

lista oolln'cção de retratos, ra—

rissuna, rvmlo—sc hoje, quando ap—

pnrurotpor lª.! o |?) liln'as.

A obra conlpllfta, que compre-

tui'mlo !; volumes grandes não li—

(Élll'á ao assignaiim por mais do

lOSOUO réis fortes.

lista aberta a assignatura para

osla notavel edição na Livraria

l'ortuonse de Lopes & C.'— Elli—

tores.

llua «lo Almada, Mil—Porto.

lllfl'l'llíllll-SP propostas para oor-

respnmlmtos em todo O' pai?. e no

estrangeiro.

D. Américo ForreErailcs Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço . 500 rs.

Polo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia cm

estampilllas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

—l«3ditura ltuu dos (Jalilolx'elros,

18 e 20. Porto.

 

 

AUGUSTO LUSODA SILVA

FÁBHMS

OHIGINAES

llíGULAMENTO DA LEI

DO

RECRãlTilãª—ãlãll'lãl

Dos exercitos de. terra e mar.

apprnvaflo paula—ereto de 21) do

llL'ZOllllllU do 1887.

ÍÍ/UAJI'f'crfeis: com 11 gravuras

E o retrato do auctor

 

& Voª. gvrlmorosamcnte

. .. _ lmgwmso em Pirel-

Com (Odilª) os respecllvos leª“? Em?“

modelos

600 RE lS

Livraria Minerva flo Guillir-rme

Cluvv'l «le Moravª &— (I.ª——32, [lua

(ln “Ul'lljlll'tlllll-—-52-—PUÍ$TO.

l'rx'rçn ......... GO reis

unoouxnnxrn

DA

 

( ' r
! .onlrilunção do registro l

i Nºosmrodac—

Pão faz—so to-

do à obra pe-

. los, preços do

"ª , Coimbra.

Cºm as nltrraçfms ff-itas nl'li

ilocrnto :le 22 (lu dnzi-mln'o do HST

Ou:!lipn-r —i':-s:tos Rngnlamon-

toª :» rnui ita pol-» corroi» franco

'lf- putz: :! ;pinru «ruim a sua im-

p ll'Í.-'".-"l,'l -'Ul ml :mpilfza—ª.

.t leth'iil —Ci'u.'. (Juntmlai

Magnífico album ornado com '

w-is retratos em numero superior“

.
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